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    trechos dos próximos lançamentos da Ubu

  

  
    o livro é só o começo 


    A Ubu nasceu em 2016 e, com o tempo, nos demos conta que ela é mais do que uma editora. Enraizada na universidade, mas sempre voltada para um público mais amplo, ela foi se tornando uma agente de mediação, proporcionando cruzamentos de pessoas e ideias.


    Logo nos primeiros anos, a editora se viu implicada em um mundo em transformação: a terceira onda feminista, o protagonismo do movimento negro e indígena, o surgimento de líderes de extrema-direita e a urgência da crise ecológica.


    Foi preciso buscar ferramentas críticas para responder às questões de nosso tempo. Uma comunidade ativa formou-se ao redor da editora desde cedo, acompanhando eventos e lançamentos de perto. O Circuito Ubu, nosso clube de assinatura e leitura, foi criado para fortalecer e ampliar essa rede de leitores de todo o país, pela qual já passaram mais de 10 mil pessoas desde 2019. Alguns dos livros mais importantes da história da editora saíram primeiro no Circuito, fruto desse diálogo com leitores e colaboradores: Pele negra, máscaras brancas (Frantz Fanon), Revolução das plantas (Stefano Mancuso), Um feminismo decolonial (Françoise Vergès), O desejo dos outros (Hanna Limulja) e A terra dá, a terra quer (Nego Bispo).


    Em 2026, a Ubu ganhou nova sede, na galeria Metrópole, em São Paulo, com uma loja, onde é possível conhecer todo o catálogo da editora e ver de perto os bastidores do trabalho editorial.


    Para celebrar a década, a Ubu faz uma série de lançamentos, eventos e cursos com autores fundamentais do catálogo, reafirmando nossa vocação para o diálogo entre ideias, disciplinas e experiências que contribuem para a formação do pensamento crítico no Brasil.


    Leia trechos inéditos dos próximos lançamentos, assine o Circuito Ubu e celebre conosco!
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    Malcom Ferdinand


    Letícia Cesarino


    Michel Foucault


    Hanna Limulja


    Stefano Mancuso


    Adam Phillips


    William Morris

  

  
    Em busca de terra nas ruínas do habitar colonial


    Malcom Ferdinand


    Trecho do prólogo de Terra-mundo, novo livro do autor de Uma ecologia decolonial

  

  
    A noite ainda está quente em Fort-de-France neste dezembro de 2020. Desafiando o toque de recolher, vários jovens estão reunidos em volta dos restos da estátua da imperatriz Josefina de Beauharnais, cuja família possuía uma plantation escravagista e exerceu influência a favor do restabelecimento da escravidão sob Napoleão Bonaparte. Este ano abalou o mundo tanto pela pandemia de covid-19 quanto pelo ressurgimento internacional de um movimento antirracista e decolonial em reação ao assassinato do Negro estadunidense George Floyd por um policial Branco. Movimento que reavivou uma prática de derrubada de símbolos de um mundo ainda dominado pelo imaginário colonial, por suas hierarquias racistas e patriarcais e por um modo capitalista de habitar a Terra que destrói o que é vivo. Esta noite, os jovens retomam uma busca ancestral que ecoa as vozes desumanizadas no abismo das minas, nos porões dos navios negreiros e na fornalha das plantações, busca que pretende pôr fim ao precipício e à fuga. O reencontro com a Terra não será construído no infinito dos rastros quilombolas, mas sim na derrubada do habitar colonial. Sob a plantation, a Terra. Então, a partir das ruínas de um símbolo colonial, constroem um canteiro permacultural e nele plantam legumes a fim de alimentar um povo. Longe das paisagens de cartão postal, as palavras crioulas liyannaj [união], lanati [natureza] e dékolonizé [decolonizar] anunciam o desejo de abrir caminho para uma Terra de dignidade.


    Este livro retoma a história dessa busca da Terra no sair da escravidão e da colonização a partir das ilhas caribenhas Martinica e Guadalupe. Respectivamente com 1128 km2 e 1628 km2, as duas ilhas abrigam hoje cerca de 380 mil e 400 mil habitantes. No seio dessas ex-colônias francesas, departamentos ultramarinos desde 1946, uma luta ancestral pela Terra é reavivada por um problema típico da nossa era geológica: a introdução de entidades químicas novas, dentre elas os pesticidas. A introdução dessas moléculas de síntese (pesticidas, plásticos, moléculas radioativas) na natureza, desde a Segunda Guerra Mundial, constitui um dos nove limites planetários, definidos pelo Stockholm Resilience Centre, dentro dos quais a humanidade pode continuar a viver e se desenvolver por várias gerações. Atualmente, considera-se que esse limite foi excedido.1 No conjunto dos pesticidas utilizados, uma molécula em particular terá a nossa atenção: o clordecona (CLD). Essa molécula organoclorada, da mesma família do dicloro-difenil-tricloroetano (DDT), ficou conhecida pelo nome de algumas de suas formulações comerciais: Kepone, Curlone ou ainda Kelevan. Sintetizada pela primeira vez nos Estados Unidos em 1951, ela se apresenta sob a forma de um pó branco que, nos Estados Unidos, era utilizado contra formigas, baratas e como retardante de chamas; na Europa, contra o caruncho; e, na América Central, Caribe, África, Ásia e Oceania, contra a broca-da-bananeira. Nas Antilhas, o CLD foi utilizado oficialmente de 1972 a 1993 e, extraoficialmente, pelo menos até 1996. Em 2009, foi incluído na lista dos Poluentes Orgânicos Persistentes da Convenção de Estocolmo.


    Essa molécula é um disruptor endócrino, classificada como provavelmente cancerígena em 1979. Ela causou uma contaminação generalizada, duradoura e deletéria que vai de sessenta anos a vários séculos, dependendo do tipo de solo. Atualmente, mais de 90% dos antilhanos têm essa molécula no sangue. O CLD está associado à redução do termo de gestação, atrasos no desenvolvimento cognitivo, motor e visual das crianças e aumento do risco de câncer de próstata. Esse último ponto é especialmente preocupante, pois, em 2020, Guadalupe e Martinica figuravam no primeiro e no segundo lugar do ranking mundial de incidência desse tipo de câncer com, respectivamente, 183 e 168 casos por 100 mil habitantes.2 Planos interministeriais de gestão, chamados “Plano Clordecona”, foram implementados a partir de 2008 a fim de limitar a exposição da população a esse poluente. Desde 2006, diversas associações locais denunciaram judicialmente, nos tribunais penais de Guadalupe e da Martinica, o Estado e o setor bananeiro por suas responsabilidades. Demanda considerada, por enquanto, improcedente. Até hoje, essa contaminação constitui o maior escândalo ambiental da história contemporânea das Antilhas. Semear a terra é um estudo teórico e empírico de fôlego sobre essa busca da Terra. Aceitando o convite da geógrafa Ruth Wilson Gilmore, eu quis “escrever para lutar melhor”, para pensar de outra maneira sobre esse assunto e, sobretudo, sobre a Terra.


    MALCOM FERDINAND nasceu na Martinica em 1985. É graduado em engenharia ambiental pela University College London (UCL) e doutor em filosofia política e ciência política pela Université Paris Diderot (Paris 7). Recebeu o Prix du Livre de la Fondation de l’Écologie Politique em 2019 pela obra Uma ecologia decolonial: pensar a partir do mundo caribenho, publicada em francês pela Editora Seuil e traduzida para o português na edição da Ubu Editora. Atualmente, é pesquisador do Centre National de la Recherche Scientifique (CNRS) e atua no Institut de Recherche Interdisciplinaire en Sciences Sociales (Irisso) da Université Paris Dauphine-PSL (Paris 9).


    


    
      
        	1 Linn Persson et al., “Outside the Safe Operating Space of the Planetary Boundary for Novel Entities”. Environmental Science & Technology, v. 56, n. 3, 2022.



        	2  “Prostate Cancer Statistics”. World Cancer Research Fund International, 14 abr. 2022.


      

    
  

  
    Descendo na toca do coelho


    Letícia Cesarino


    Trecho da introdução de Ecologias de crise, novo livro da autora de O mundo do avesso
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